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Questão 01 (ENEM-2018) Desde que tenhamos 

compreendido o significado da palavra "Deus", sabemos, de 

imediato, que Deus existe. Com efeito, essa palavra designa 

uma coisa de tal ordem que não podemos conceber nada que 

lhe seja maior. Ora, o que existe na realidade e no 

pensamento é maior do que o que existe apenas no 

pensamento. Donde se segue que o objeto designado pela 

palavra "Deus", que existe no pensamento, desde que se 

entenda essa palavra, também existe na realidade. Por 

conseguinte, a existência de Deus é evidente.  
AQUINO, Tomás de. Suma teológica. Rio de Janeiro: Loyola, 2002.. 

O texto apresenta uma elaboração teórica de Tomás de 

Aquino caracterizada por   

a) reiterar a ortodoxia religiosa contra os heréticos. 

b) sustentar racionalmente doutrina alicerçada na fé. 

c) explicar as virtudes teologais pela demonstração. 

d) flexibilizar a interpretação oficial dos textos sagrados. 

e) justificar pragmaticamente crença livre de dogmas.  

____________________________________________ 

Questão 02 (UFU 2009-adaptada)  Santo Tomás de Aquino, 

nascido em 1224 e falecido em 1274, propôs as cinco vias 

para o conhecimento de Deus. Estas vias estão 

fundamentadas nas evidências sensíveis e racionais. A 

primeira via afirma que os corpos inanimados podem ter 

movimento por si mesmos. Assim, para que estes corpos 

tenham movimento é necessário que algo os mova. Esta 

concepção leva à necessidade de um primeiro motor imóvel, 

isto é, algo que mesmo não sendo movido por nada pode 

mover todas as coisas. 

Sobre a primeira via, que é a do movimento, marque a 

alternativa correta.  

a) Para que os objetos tenham movimento é necessário que 

algo os mova; dessa forma, entende-se que é necessário 

um primeiro motor. Logo, podemos entender que Deus 

não é necessário no sistema.    

b) Para Santo Tomás, os objetos inanimados movem-se por 

si mesmos e esse fenômeno demonstra a existência de 

Deus.    

c) A demonstração do primeiro motor não recorre à 

sensibilidade, dispensando toda e qualquer observação da 

natureza, uma vez que sua fundamentação é somente 

racional.    

d) Conforme o argumento da primeira via podemos concluir 

que Deus é o motor imóvel, o qual move todas as coisas, 

mas não é movido. 

e) Nenhuma das alternativas anteriores.   

____________________________________________ 

Questão 03 (Uff 2011)  Na Idade Média, se considerava que 

o ser humano podia alcançar a verdade por meio da fé e 

também por meio da razão. Ao mesmo tempo, o poder 

religioso (Igreja) e o poder secular (Estado) mantinham 

relacionamento político tenso e difícil. O filósofo Tomás de 

Aquino desenvolveu uma concepção destinada a conciliar FÉ e 
RAZÃO, bem como IGREJA e ESTADO. 

De acordo com as ideias desse filósofo,  

a) o Estado deve subordinar-se à Igreja.    
b) a Igreja e o Estado são mutuamente incompatíveis.    

c) a Igreja e o Estado devem fundir-se numa só entidade.    
d) a Igreja e o Estado são, em certa medida, conciliáveis. 
e) a Igreja deve subordinar-se ao Estado. 

____________________________________________ 
Questão 04 (ENEM- 2015) Ora, em todas as coisas ordenadas a 
algum fim, é preciso haver algum dirigente, pelo qual se atinja 

diretamente o devido fim. Com efeito, um navio, que se move 
para diversos lados pelo impulso dos ventos contrários, não 

chegaria ao fim de destino, se por indústria do piloto não fosse 
dirigido ao porto; ora, tem o homem um fim, para o qual se 
ordenam toda a sua vida e ação. Acontece, porém, agirem os 

homens de modos diversos em vista do fim, o que a própria 
diversidade dos esforços e ações humanas comprova. Portanto, 
precisa o homem de um dirigente para o fim. 

AQUINO. T. Do reino ou do governo dos homens: ao rei do Chipre. 
Escritos políticos de São Tomás de Aquino. Petrópolis: Vozes, 1995 

(adaptado). 

No trecho citado, Tomás de Aquino justifica a monarquia como 
o regime de governo capaz de desde 

a) refrear os movimentos religiosos contestatórios.    
b) promover a atuação da sociedade civil na vida política.    
c) unir a sociedade tendo em vista da realização do bem 

comum.    
d) reformar a religião por meio do retorno à tradição 

helenística.    
e) dissociar a relação política entre os poderes temporal e 

espiritual. 

____________________________________________ 
Questão 05 (Uff 2012)  A grande contribuição de Tomás de 
Aquino para a vida intelectual foi a de valorizar a inteligência 

humana e sua capacidade de alcançar a verdade por meio da 
razão natural, inclusive a respeito de certas questões da religião.  

Discorrendo sobre a “possibilidade de descobrir a verdade 
divina”, ele diz que há duas modalidades de verdade acerca de 
Deus. A primeira refere-se a verdades da revelação que a razão 

humana não consegue alcançar, por exemplo, entender como é 
possível Deus ser uno e trino. A segunda modalidade é 
composta de verdades que a razão pode atingir, por exemplo, 

que Deus existe. 
 

A partir dessa citação, indique a afirmativa que melhor expressa 
o pensamento de Tomás de Aquino.  

a) A fé é o único meio do ser humano chegar à verdade.    

b) O ser humano só alcança o conhecimento graças à revelação 
da verdade que Deus lhe concede.    

c) Mesmo limitada, a razão humana é capaz de alcançar certas 
verdades por seus meios naturais.    

d) A Filosofia é capaz de alcançar todas as verdades acerca de 
Deus.    

e) Deus é um ser absolutamente misterioso e o ser humano 
nada pode conhecer d’Ele. 

____________________________________________ 

Questão 06(ENEM PPL 2019)  Tomás de Aquino, filósofo 
cristão que viveu no século XIII, afirma: a lei é uma regra ou 
um preceito relativo às nossas ações. Ora, a norma suprema dos 

atos humanos é a razão. Desse modo, em última análise, a lei 
está submetida à razão; é apenas uma formulação das exigências 
racionais. Porém, é mister que ela emane da comunidade, ou de 

uma pessoa que legitimamente a representa. 
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GILSON, E.; BOEHNER, P. História da filosofia cristã. Petrópolis: Vozes, 1991 

(adaptado). 

No contexto do século XIII, a visão política do filósofo 
mencionado retoma o  
a) pensamento idealista de Platão.    

b) conformismo estoico de Sêneca.    
c) ensinamento místico de Pitágoras.    

d) paradigma de vida feliz de Agostinho.    
e) conceito de bem comum de Aristóteles.    
____________________________________________ 

Questão 07 (Ufu 1999)  O filósofo grego que maior influência 
exerceu sobre Santo Tomás de Aquino foi 
 a) Platão.    

b) Aristóteles.    
c) Sócrates.    

d) Heráclito.    
e) Parmênides.    
_________________________________________________ 

Questão 08 (Ufu 2012-adaptada)  A teologia natural, segundo 
Tomás de Aquino (1225-1274), é uma parte da filosofia, é a 
parte que ele elaborou mais profundamente em sua obra e na 

qual ele se manifesta como um gênio verdadeiramente original. 
Se se trata de física, de fisiologia ou dos meteoros, Tomás é 

simplesmente aluno de Aristóteles, mas se se trata de Deus, da 
origem das coisas e de seu retorno ao Criador, Tomás é ele 
mesmo. Ele sabe, pela fé, para que limite se dirige, contudo, só 

progride graças aos recursos da razão. 
GILSON, Etienne. A Filosofia na Idade Média, São Paulo: Martins Fontes, 

1995, p. 657. 

De acordo com o texto acima, é correto afirmar que  

a) a obra de Tomás de Aquino é uma mera repetição da obra de 
Aristóteles.    

b) Tomás parte da revelação divina (Bíblia) para entender a 
natureza das coisas.    

c) as verdades reveladas não podem de forma alguma ser 

compreendidas pela razão humana.    
d) é necessário procurar a concordância entre razão e fé, apesar 

da distinção entre ambas. 

e) Nenhuma das alternativas anteriores.   
____________________________________________ 

Questão 09 (Ufu 2006-adaptada)  “Em sua teoria do 
conhecimento, Tomás de Aquino substitui a doutrina da 
iluminação divina pela da abstração, de raízes aristotélicas: a 

única fonte de conhecimento humano seria a realidade sensível, 
pois os objetos naturais encerrariam uma forma inteligível em 
potência, que se revela, porém, não aos sentidos que só podem 

captá-la individualmente - mas ao intelecto.” 
INÁCIO, Inês C. e LUCA, Tânia Regina de. O pensamento medieval. São 

Paulo: Ática, 1988, p. 74. 

Considerando o trecho citado, assinale a alternativa verdadeira.  
a) O texto faz referência à influência de Aristóteles no 

pensamento de Tomás de Aquino, que se opõe, em muitos 

pontos, à tradição agostiniana, que tinha influência de Platão.    
b) O texto expõe a doutrina da iluminação, formulada por 

Tomás de Aquino para explicar a origem de nosso 

conhecimento.    
c) Para Tomás de Aquino, a realidade sensível é apenas uma 

cópia enganosa da verdadeira realidade que se encontra na 
mente divina.    

d) Tomás de Aquino substitui a doutrina da iluminação pela 

teoria da abstração aristotélica, a fim de mostrar que a fé em 
Deus é incompatível com as verdades científicas. 

e) Nenhuma das alternativas anteriores. 

____________________________________________ 
Questão 10 (UFU 2013-adaptada)  Com efeito, existem a 

respeito de Deus verdades que ultrapassam totalmente as 

capacidades da razão humana. Uma delas é, por exemplo, que 
Deus é trino e uno. Ao contrário, existem verdades que podem 
ser atingidas pela razão: por exemplo, que Deus existe, que há 

um só Deus etc.  
AQUINO, Tomás de. Súmula contra os Gentios. Capítulo Terceiro: A possibilidade 

de descobrir a verdade divina. Tradução de Luiz João Baraúna. São Paulo: Abril 

Cultural, 1979, p. 61.  

Para São Tomás de Aquino, a existência de Deus se prova   

a) por meios metafísicos, resultantes de investigação 
intelectual.     

b) por meio do movimento que existe no Universo, na medida 

em que todo movimento deve ter causa exterior ao ser que 
está em movimento.    

c) apenas pela fé, a razão é mero instrumento acessório e 

dispensável.     
d) apenas como exercício retórico. 

e) Nenhuma das alternativas anteriores.    
____________________________________________ 
Questão 11 (UFU 2007-adaptada)  Sobre Tomás de Aquino, 

considere o seguinte trecho, extraído de uma conhecida História 
da Filosofia. 
“O sistema tomista baseia-se na determinação rigorosa das 

relações entre a razão e a revelação. Ao homem, cujo fim último 
é Deus, o qual excede toda a compreensão da razão, não basta a 

investigação filosófica baseada na razão. Mesmo aquelas 
verdades que a razão pode alcançar sozinha, não é dado a todos 
alcançá-las, e não está livre de erros o caminho que a elas 

conduz. Foi, portanto, necessário que o homem fosse instruído 
convenientemente e com mais certeza pela revelação divina. 
Mas a revelação não anula nem torna inútil a razão: ‘a graça não 

elimina a natureza, antes a aperfeiçoa’. A razão natural 
subordina-se à fé tal como no campo prático as inclinações 
naturais se subordinam à caridade.” 

ABBAGNANO, Nicola. História da Filosofia . Lisboa: Presença, 1978, p. 29-30, 

Vol. IV. 

Com base no texto, é correto afirmar que Tomás de Aquino  
a) rejeitava as verdades da fé cristã que não pudessem ser 

explicadas plenamente pela razão humana.    
b) desprezava, por serem inúteis, as tentativas racionais em 

compreender as verdades da fé cristã.    

c) buscava conciliar as verdades da fé cristã com as exigências 
da razão humana.    

d) subordinava a fé à razão natural, só sendo digno de crença o 

que pudesse ser cientificamente comprovado. 
e) Nenhuma das alternativas anteriores.    

 ____________________________________________ 

Questão 12 (UECE 2019-adaptada)  “Portanto, deve-se dizer 

que como a lei escrita não dá força ao direito natural, assim 

também não pode diminuir-lhe nem suprimir-lhe a força; 

pois, a vontade humana não pode mudar a natureza. Portanto, 

se a lei escrita contém algo contra o direito natural, é injusta e 

não tem força para obrigar. Pois, só há lugar para o direito 

positivo, quando, segundo o direito natural, é indiferente que 

se proceda de uma maneira ou de outra, como já foi 

explicado acima. Por isso, tais textos não hão de chamar leis, 

mas corrupções da lei, como já se disse. E portanto, não se 

deve julgar de acordo com elas.” 
Tomás de Aquino, Suma Teológica, II, Questão 60, Art. 5. 

Com base na passagem acima, é correto afirmar que  

a) a lei escrita só é legítima se for baseada no direito natural.     

b) o direito positivo não é a lei escrita, mas dos costumes.     

c) o direito natural só é legítimo se expresso na lei escrita.     

d) não há diferença entre direito natural e direito positivo. 

e) Nenhuma das alternativas anteriores.    

 


